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			1. A MISSÃO ABREVIADA E OS “BEST-SELLERS PROIBIDOS”: OS CORDEIS E AS “SAGRADAS ESCRITURAS” DE JUAZEIRO DO NORTE, CE


			 


			Roberto Viana de Oliveira Filho


			Preâmbulo: a extração da pedra da loucura


			Mestre, tira fora esta pedra, meu nome é Das Lubbert (Bosch)
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			Figura 1. “A extração da pedra da loucura” – 1494 – Bosch. Óleo


			sobre madeira (48x 35cm). Museu do Prado, Madri


			Fonte: http://bit.ly/2M26JuS. Acesso em: 04 jan. 2021.


			 


			Enquanto o sangue escorre lentamente por sua testa, o “louco” observa. Ele lê. Sua preocupação não parece repousar sobre o julgamento da mulher que equilibra o livro na cabeça (conhecimento frágil, prestes a desmoronar), nem sobre a explanação do sacerdote, tão pouco sobre aquele que o corta. O “louco” me olha. O que ele quer dizer? Ao ser atravessado por esse olhar, ainda é possível para nós “lermos” esse quadro?


			O historiador da arte Louis Marin (2011) propõe uma reflexão que parte da tentativa de perceber que o legível e o visível têm fronteiras e lugares em comum, ou seja, que existem pontos de intersecção entre as práticas de leitura, de escrituras e de imagens: “Segundo essa tradição, deveríamos dizer que o próprio artista, para pintar seu quadro, leu um texto e que o espectador, para ver o quadro ‘realmente’, deve ler o quadro como se fosse esse texto” (Marin, 2011, p. 119). 


			Não quero me arriscar a tentar ler a pintura de Hieronymus Bosch em poucas palavras. Evoco a imagem do “louco que vê” em Bosch como uma tentativa de fazer aparecer o corpo (e em certa medida o olhar) desse personagem-coletivo que me acompanha desde a primeira vez que tomei contato com grupos de católicos leigos (penitentes, beatas, romeiros), cordelistas e xilógrafos na cidade de Juazeiro do Norte, interior do Ceará. 


			O “ponto de intersecção” que me levou ao encontro dessas personagens e suas experiências no tempo divide-se em dois objetos: um espaço e um livro. O primeiro é a cidade de Juazeiro do Norte, conhecida mundialmente por ser ponto basilar da devoção ao padre Cícero Romão Batista1 e concentrar um grande número práticas devocionais que são ora tidas como exemplos de fanatismo e loucura, ora elogiadas como “autênticas” demonstrações de fé do sertanejo. 


			O segundo objeto dessa intersecção são as práticas de leitura resultantes dos usos da obra “Missão Abreviada” escrita em Portugal pelo padre Manoel José Gonçalves Couto no ano de 1859. Essa obra foi tida, em seu contexto inicial de circulação, como a “bíblia das aldeias” sendo texto fundamental na pregação das “Santas Missões Populares” do século XIX e servindo de livro-guia para muitos movimentos posteriores.


			Os caminhos da Missão Abreviada esbarraram com os da “santa cidade” do padre Cícero e, como resultado, emergiram grupos religiosos e produções populares que desafiaram a lógica da crença estabelecida pelas instituições e reinventaram as formas de crer e ver.


			A missão de “emendar” o tempo


			As duras palavras e os poderosos ensinamentos da “Santa Missão” ecoam no tempo, costurando experiências: de Portugal ao Conselheiro de Canudos, desse ao “santo padre” de Juazeiro do Norte, dos versos dos “vaqueiros e cantadores” de Câmara Cascudo às tintas dos poetas/astrólogos que escreveram almanaques e cordéis, das aparições de Nossa Senhora em Fátima às casas azul e branco dos penitentes em Juazeiro do Norte. Obra tida como “o primeiro livro do mundo” por alguns fiéis, ao mesmo tempo que era acusada de “enlouquecer pobres raparigas” por editores de jornal.
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			Figura 2. Excerto do Jornal “A Palavra” de Maceió, AL 


			(Disponível na hemeroteca da BN)


			Fonte: Hemeroteca da Biblioteca Nacional. Edição de 24 de setembro de 1876.


			 


			A leitura desse breviário foi tomada por um jardim de afetos, para usar a expressão de Michel de Certeau2 (2018). Seja em Portugal ou “além-mar”, as “tenebrosas imagens do inferno” ou os “terríveis castigos para os pecadores” preencheram o imaginário de uma parcela considerável dos leigos e sacerdotes que estavam nos caminhos de circulação da Missão Abreviada.


			O padre-autor desse livro empenhou-se em Portugal no trabalho junto às Missões Populares do século XIX. Essas Missões compunham uma “pastoral extraordinária na prática da Igreja, que se distingue da prática ordinária, a paroquial”. Eram realizadas por um tempo determinado, no máximo duas semanas, em que os fiéis participavam de instruções, sermões e confissões. Essas práticas visavam, desde sua formação inicial no séc. XVI, “preservar os católicos da heresia, reforçar a sua fé e renovar a sua prática cristã” (Castro, 2002, p. 72).


			Essas propostas estavam em total sintonia com política romanizadora almejada pela Igreja no século XIX. Uma das principais preocupações dessa reforma eclesiástica era o combate aos “excessos dos leigos” e a tentativa de reaproximar esses fieis aos dogmas e doutrinas “oficiais” da instituição. 


			É nesse contexto, e para responder a esse interesse, que a Missão Abreviada foi redigida. Contudo, ao invés de legitimar esta prática romanizadora, esse livro de piedade autorizara de forma paradoxal uma atuação mais ampla dos leigos nas práticas litúrgicas e socialmente destinadas aos sacerdotes. Em uma “advertência da maior importância”, o padre Couto sugere o seguinte:


			Em qualquer povoação deve haver um Missionário (deixem-me assim dizer); este deve ser um Sacerdote de bom exemplo, e na falta d’elle qualquer homem ou mulher que saiba lêr bem e de uma vida exemplar; e então com um destes livros deve fazer oração ao povo [...]. (Couto, 1871, p. 7)


			Soma-se a essa “autorização não confessada” para a atuação dos leigos a dificuldade da alocação de sacerdotes em espaços mais afastados das paróquias centrais. Essa reunião de fatores resultou em uma nova experiência de crer e ler que acabou materializando-se nas Missões Populares em Portugal e no Brasil, reverberando e influenciando a formação de importantes tradições e movimentos religiosos: Canudos, Caldeirão, Pau de Colher, Missões Populares, para tomar alguns exemplos. 


			A imagem do louco parece assombrar a memória que cerca as representações sobre esses movimentos e da própria leitura da Missão abreviada. O “livro que enlouquece” precisava ser “extraído”. O corpo da “pobre rapariga” que “enlouqueceu” parece não encontrar espaço naquela experiência do tempo. O alerta sobre a “grande enfermidade” diagnosticada pelo periódico deixa transparecer o conflito entre as práticas cotidianas de uma religiosidade ascética e a “higienização” tão cara ao mundo moderno.


			O objetivo desse artigo é propor uma reflexão sobre as principais condições de possibilidades que contribuíram para a circulação e reinterpretação da Missão Abreviada por essas experiências religiosas tomando como recorte apenas um caso: as reinvenções das escrituras consideradas sagradas pelos católicos leigos em Juazeiro do Norte.


			Nessa cidade, a Missão Abreviada foi reescrita. Deixe-me explicar: as palavras continuaram no lugar, as frases alocadas da mesma forma. Em Juazeiro, a Missão foi reescrita com o corpo, com as performances leitoras que que emanavam da voz, dos gestos e dos sermões de quem empunhava esse livro. 


			Suspeito que tenha sido assim também nos demais contextos por onde ela circulou. No caso de Juazeiro, no entanto, a “santa Missão” ganhou notória circulação no imaginário local através daquilo que chamarei de “best-sellers” proibidos, tomando emprestado a expressão de Robert Darton (1998). 


			Considero como “best-sellers proibidos”, para o caso de Juazeiro, aquelas obras que desafiavam os dogmas católicos, cruzando-se por temas do “conhecimento proibido” ao mesmo tempo que eram comercializadas, reproduzidas e consumidas em grande escala por católicos nessa cidade. Talvez o maior exemplo desse tipo de literatura sejam os Almanaques astrológicos, publicados em forma de cordel. Segundo a historiadora Rosilene Melo, entre os principais livros consultados por esses astrólogos/poetas para a feitura dos seus textos estava a Missão Abreviada:


			Todos os autores de Almanaque fazem questão de declarar que apoiam seus ensinamentos na leitura de livros fundamentais: O lunário perpétuo, Missão Abreviada, Tarô adivinatório e experiências astrológicas. Contudo, o Lunário Perpétuo tem sido a referência mais importante na forma desses “amadores de astrologia” e, segundo Ruth Almeida, o “esteio fundamental de todos aqueles que fazem Almanaques populares”. (Melo, 2011, p. 117-118)


			Meu espanto diante dessa afirmação estava na impossibilidade, imaginada por mim, da associação entre os textos da Missão Abreviada a qualquer material ligado às ciências ocultas, pois, segundo a própria Missão, em uma “instrução da maior importância”: 


			INSTRUÇÃO 8ª


			SOBRE AS MEZINHICES


			Mezinheiros, corpos abertos, sabias, bruxarias, feitiçarias, almas que vem do outro mundo metter-se nos corpos dos vivos, tudo isso se deve detestar e aborrecer. A nosssa Religião prohibe a crença que algum povo tem em taes cousas, e o procurá-las. O andar por essas benzedices e menizinhces é pecado mortal contra a virtude da Religião, e tão grave, que até é reservado em alguns bispados. (Couto, 1871, p. 429)


			A observação de Rosilene Melo, os diversos indícios da “presença” da Missão Abreviada entre as leituras desses astrólogos e as formas como esse livro foi reinterpretado em Juazeiro do Norte apontam para outras formas de ler um texto que transbordam os significados de palavras e frases. O livro é tomado como uma imagem, um objeto, o corpo de gesso e tinta de um santo.


			A contradição entre o texto e a prática é apenas aparente no corpo dos devotos que performam sua crença em Juazeiro do Norte. A esse respeito, o historiador Régis Lopes afirma:


			Cruzamentos entre astrologia, catolicismo e conhecimentos da magia eram práticas corriqueiras do dia a dia. Nessa cultura das bordas, o ato de explicar a história de Juazeiro ou os milagres do Padre Cícero através do movimento dos astros ou da numerologia não desembocava em contradições com a vivência do catolicismo, que oficialmente condenava tudo isso. Acreditar na Igreja Católica e em certos princípios do espiritismo ou de religiões chamadas de “afro-brasileiras” era algo que, apesar de condenável, tinha larga aceitação. Aí, os limites não ficavam subordinados ao método classificador da Igreja (ou de intelectuais que procuram definir o que é ou o que não é “religiosidade popular” por meio de teorizações mais ou menos sofisticadas, como as abordagens que, mesmo procurando especificidades, tomam como referência a “religiosidade popular no Brasil”). (Ramos, 2014, p. 201)


			É provável que a leitura e recepção da Missão Abreviada correspondam a um tipo de discurso que não se enquadra nas funções que instituem um autor moderno. Os desdobramentos da leitura desse breviário organizam-se muito mais como um “ato” do que como a fala organizada de um “ser de razão” chamado autor. Esse ato está colocado no “campo bipolar do sagrado e do profano, do lícito e do ilícito, do religioso e do blasfemo” (Foucault, 1969, p. 279).


			A missão entre poetas, astrólogos e profetas


			No livro Vaqueiros e cantadores3, Câmara Cascudo dedica parte de sua escrita a refletir sobre como o povo de Juazeiro do Norte, “fanático”, produziu um tipo de literatura de folhetos responsável por disseminar a imagem de “santo” do padre Cícero Romão Batista e “atentar” contra determinados ensinamentos da Igreja Católica. Segundo Cascudo “a memória suprema do padre Cícero ergue a suprema ameaça de um novo Canudos” (Cascudo, 2000, p. 139). Para justificar sua crítica ao tipo de verso produzido em Juazeiro, Cascudo afirma: 


			As mais estranhas notícias correm entre a população crédula. A invocação de Cristo-Rei, propagada pelo Papa Pio XI, na carta encíclica “Quas primas”, de 11 de dezembro de 1925, encontrou uma oposição que está cedendo graças ao contínuo martelar de explicações. Com misturas do Apocalipse e da Missão Abreviada, os cantadores fiéis ao Joazeiro desenvolveram uma campanha tremenda contra Cristo-Rei que eles denunciavam como “falso-Cristo”. (Cascudo, 2000, p. 139)


			A querela contra “Cristo-rei” apontada pelo autor é um exemplo importante de como as normas da Igreja Católica eram encaradas de forma particular pelos devotos do padre Cícero.  É provável que uma das fontes analisadas por Câmara Cascudo para chegar a tal conclusão tenha sido o cordel “Contra a vinda do anticristo” de autoria anônima, publicada em 1936 em Juazeiro do Norte4. Logo nos primeiros versos, o autor do folheto afirma:


			Todos os cães se reuniram


			Fizeram uma eleição,


			Formaram de Lúcifer,


			Um rei para toda nação. 


			Deixou a triste enxovia


			Para ver se assim podia 


			Laçar a todo cristão


			Atitularam [sic] o maioral


			Com o nome de Cristo-Rei


			Isso é um caso bem conhecido


			Como se deu eu notei


			Nenhuma [sic] pense o contrário


			É bom cuidar no rosário 


			Para não cair nessa lei.5


			A devoção à Cristo Rei foi instituída pelo Papa Pio XI através da encíclica Quas primas publicada em 11 de dezembro de 1925. Através dessa publicação o papa instituía uma nova festa no calendário cristão e argumentava sobre os benefícios teológicos, litúrgicos e seculares dessa celebração. 


			É possível que, mais ou menos nesse período, uma imagem do Cristo Rei tenha vindo da Rússia6 para o Juazeiro do Norte o que causou uma grande confusão na mente dos devotos que associaram imediatamente esse ato a uma tentativa sutil dos comunistas penetrarem no território do “santo padre”. Sobre essa questão o autor do folheto afirma:


			Depois que estabeleceu-se 


			Esse Cristo traiçoeiro 


			Terminaram colocando


			Intronizando num cruzeiro


			Na frende uma matriz


			De Russa como se diz


			Onde subiram primeiro


			[...]No outro dia seguinte


			Meu padrinho publicou


			Tinha sido Cristo Rei 


			Que em Russa se levantou


			Nasceu a perseguição


			Para toda geração


			Que Jesus Cristo criou7


			A perseguição às ideias comunistas já havia se materializado também em um texto, atribuído ao padre Cícero, chamado A Machadinha de Noé. Trata-se de uma carta do padre aos seus fiéis anunciando a iminente chegada do fim dos tempos. Esse texto foi publicado no livro A voz do padre Cícero escrito por Maria da Conceição Lopes Campina, Dona Conceição, que viveu nos tempos do padre Cícero e fez uma promessa de escrever todas as memórias que ela guardou desse tempo8. Sobre a questão dos comunistas, está transcrito no livro: 


			Disse: Nosso Senhor Jesus Cristo, quando vires, pestilências, fomes, guerras, revoluções, nação contra a mesma nação, reino contra reino, que são as novas formas de governo, repúblicas, ditaduras, belchevismo ou comunismo, como hoje está convertida a Rússia em um governo anti-cristão, forma de governo esta que brevemente se espalhará por toda face da Terra, terremotos, inundações, coisas espantosas, diversos fenômenos, estas coisas são princípios de dores, e sinais do fim do mundo, ou destruição dos homens sobe toda a face da Terra, tudo isso devido ao pecado e a corrupção, cada dia os homens vão se afastando de Deus e de sua santa religião, o que amam os homens de hoje? (Campina, 1985, p. 223)


			A associação do comunismo como um indício do “final dos tempos” não é encontrada em nenhum outro texto atribuído ao padre Cícero, entretanto, é algo que circulou (e ainda está presente) de forma expressiva no imaginário dos fiéis. 


			Na ocasião da minha pesquisa de mestrado9 entre 2015 e 2017 trabalhei junto ao grupo de Penitentes Peregrinos Públicos, uma irmandade leiga que se organizou em Juazeiro do Norte, tomando como diretriz para suas vidas a mendicância, privação dos bens materiais e a leitura diária da Missão Abreviada. Em uma entrevista com os membros mais antigos da irmandade, eu me deparei com o tema do Cristo Rei associado a determinadas experiências desses devotos com um “caboclo de sessão”:


			Roberto Viana: Mas o senhor estava falando sobre o “Caboclo de sessão”. Como é isso? Agora eu fiquei curioso...


			Dona Virgínia: Agora você arrumou... (risos) vai ter que falar. 


			Dona Josefa: Foi no tempo que nós era solteiro ainda.


			Sr. Manoel: Tinha uma tia dela que tava se tratando e de quinze em quinze dias, nós ia nesse Mestre. Ai quando ele terminava aqueles serviço dele, aí a mulher dele disse que nós pudesse perguntar, um coisa que procurasse saber, que ele dizia. Que era da outra vida. Aí minha sogra perguntou a ele se meu padrinho Cícero era Deus. Ele disse que as coisa de Deus, os segredo de Deus, não podia descobrir pra ninguém. Agora a vinda de Cristo Reis de Russa até aqui ele cantou até a cantiga que cantaram. Aquele que tá lá na Matriz. Ai ele soltou, ele disse: “Olhe, a Arca de Noé tá engalhada numa ponta da serra do Ararape”10.


			A vinda de Cristo Rei, o comunismo11 e os sinais dos fins dos tempos, a natureza divina do padre Cícero, os segredos da arca de Noé: os temas narrados por esses devotos a um caboclo em uma sessão espírita apresentam experiências históricas e oferecem vestígios importantes para entendermos os filtros de leitura de mundo que essas pessoas usam para viver suas crenças e práticas espirituais.


			Interpreto, portanto, que essas experiências históricas organizam culturas híbridas, ou seja, “processos socioculturais nos quais estruturas ou práticas discretas, que existiam de forma separada, se combinam para gerar novas estruturas, objetos e práticas” (Canclini, 2019, p. 19). Os resultados dessas combinações são muitas vezes colocados na esteira da loucura e do fanatismo pois desafiam as lógicas estruturantes da sociedade jogam com hábitos que pareciam estabelecidos. 


			Câmara Cascudo faz questão de afirmar, ainda sobre esse tema, que o “fanatismo” desses devotos é também originário da leitura do “apocalipse e da Missão Abreviada”; o que nos leva a pensar, mais uma vez, sobre a importância das escrituras nesse processo de afirmação da crença e de sua hibridação. O autor do cordel Contra a vinda do anticristo indica também a presença do breviário em suas interpretações:


			Todos os leitores que já leram


			A Missão Abreviada


			Na página 564


			Tem esta lição gravada


			Por essa forma dizia


			Que o anticristo saia 


			No fim da era falada.


			Estamos no tempo chegado 


			Que Jesus Cristo marcou


			Foi o tempo se passando


			A dita era chegou


			Traz a fome, peste e guerra


			Pra toda face da terra


			Que a natureza gerou.12 


			Os textos escritos têm uma contribuição fundamental nesse processo: eles conferem poder a quem os interpreta, “não sou eu quem digo, são as escrituras”, a verdade derramada em tinta sobre o papel é eterna e imutável. De maneira tática13, os devotos usavam elementos produzidos por sacerdotes da própria Igreja (manuais, livros de teologia) para agregar um novo efeito de verdade aos seus discursos através do poder da palavra escrita e da imagem do livro.


			Penso que esse fenômeno pode ser analisado também através de um procedimento de leitura, posto em prática pelos devotos, muito semelhante a um modelo de ler dos místicos dos séculos XVI e XVII: a leitura absoluta.


			Interrogando-me sobre a reinterpretação da tradição nos séculos XVI e XVII, eu me fixarei em uma figura histórica da leitura que chamarei de leitura “absoluta”, porque ela se desliga do texto e que, por essa razão, ela se absolve por sua lei. Trata-se de uma relação paradoxal com o livro, com esse jardim de signos ordenados, com esse corpo tatuado de grafos. Não é, propriamente falando, uma “leitura”, se entendermos por isso uma interpretação, mas, antes, uma prática de ler: “modus lectoris”, “modo di leggere” dizia-se, uma maneira de ler, que mostra como circular em um espaço de signos e como utilizá-los. (Certeau, 2015, p. 203)


			Entre essas práticas de leitura absoluta e processos de hibridação, tal qual a demonstrada na querela do Cristo Rei, existe outra importante experiência que gostaria de apontar proveniente desse emaranhado de letras, corpos e vozes: a produção e publicação dos almanaques astrológicos em forma de cordel na cidade de Juazeiro do Norte. 


			Esses almanaques eram publicações feitas geralmente por cordelistas e devotos do padre Cícero que intercruzavam a devoção ao “santo padre”, as leituras da Missão Abreviada, interpretações astrológicas e uma série de instruções mágicas para a vida cotidiana de quem lia, uma espécie de grimório para o sertanejo. Entre esses “astrólogos cordelistas” o mais notável em Juazeiro foi, sem dúvida, Manoel Caboclo (1916 – 1996) que produziu o Almanaque O Juízo do Ano a partir de 1960.


			Esse almanaque trazia assuntos dos mais variados que serviam para “orientar o sertanejo” em sua vida cotidiana. Essas orientações misturavam conselhos do padre Cícero, citações de livros “sagrados”, indicações astrológicas e profecias sobre os mais variados temas e personalidades da época.


			Na página 15 da edição de 1975, Manoel Caboclo escreveu um texto intitulado “A urna maravilhosa”, no qual descreve sua relação com os livros e com a ideia de ser um profeta:


			Não estrague um livro, não rasgue papel. O livro é a urna que guarda em silêncio a voz do sábio e as cinzas do passado... A leitura de um bom livro muda o destino de uma alma... Quando olhamos para as estrelas, no céu pensamos. 


			Aos 14 anos iniciei-me a estudar os astros e só deixarei quando minhas pálpebras decaírem mortas. 


			1953 – Escrevia almanaques junto com o senhor João Ferreira de Lima, de saudosa memória. Depois passei a escrever só. Sou autor do almanaque “O JUÍZO DO ANO”. Escrevo as predições um ano antes com o dom que Deus me deu e meus estudos, venho dando as predições. Quem coleciona anualmente meus almanaques afirma. Em 1961 previ a mudança de regime. Em 1969 previ a seca para 1970 [...]14


			Ser profeta é um dom de Deus, mas é também algo que é aperfeiçoado através dos estudos nos livros sagrados. A profecia manipula o tempo: as imagens do passado podem ser usadas para pensar o presente e conversar com o futuro. Onde a Igreja e o Estado falhavam o profeta obtinha êxito.


			Para jogar com o tempo, Manoel Caboclo se apropriava dos ensinamentos do padre Cícero, ao mesmo tempo que recorria a manuais de tarô e livros astrológicos. O “santo padre” torna-se, inclusive, personagem das análises astrológicas desenvolvidas pelo autor. Nessa “hagiografia popular” é possível perceber os diversos indícios que compõem uma forma de crer que provoca uma reviravolta nas normas estabelecidas. 


			 


			[image: ]


			Figura 3. Almanaque o Juízo do Ano para o ano de 1976, pág. 07


			Fonte: acervo pessoal do autor.


			 


			Nessa edificação hagiográfica15 do padre Cícero produzida por Manoel Caboclo é possível perceber de forma prática mais um importante processo de hibridação. Os milagres do santo são apresentados de forma muito semelhante às narrativas contidas em livros de piedade e da própria Missão Abreviada, a diferença nesse caso se apresenta nas formas apropriadas por Manoel Caboclo para “comprovar” a veracidade de suas informações. 


			Enquanto os hagiógrafos usavam elementos da historiografia (fontes, datas, materiais) para aproximarem seus relatos de uma ciência, Manoel Caboclo evocava os “mistérios dos números” e a voz de testemunhas para comprovar o que estava dizendo. Ao fazer uma somatória cabalística dos números correspondentes às datas de nascimento e morte do padre Cícero ele chega ao número oito.


			Segundo Santo Agostinho, toda ação, nesta vida, se refere ao número 4, ou ainda, à alma, cujo número é ternário. Depois do 7º dia vem o 8º, que assinala a vida dos justos e a condenação dos ímpios. 


			Quanto ao oitavo dia, que sucede aos seis da criação e ao sabbat, ele é o símbolo da ressureição, da transfiguração, anúncio da era futura eterna. Comporta não só a ressureição do Cristo, mas também a do homem. Se o número 7 é, sobretudo, o do Antigo Testamento, o 8 corresponde ao Novo. Anuncia a beatitude do século futuro num outro mundo. 


			Lembremos, para terminar, que o signo matemático do infinito é um oito deitado, e que a lâmina oito do tarô de Marselha representa A Justiça, símbolo da completude totalizante e do equilíbrio. (Chevalier, 2012, p. 652, 653)


			A conjunção dessas interpretações fez do padre Cícero uma espécie de avatar de Deus, muitas vezes associado ao próprio Jesus Cristo. Os devotos do “santo padre” não medem esforços e recursos para entender a “natureza divina” do padrinho. Seja em almanaques astrológicos, centros espíritas ou nos livros de piedade o que interessa ao devoto do “padrinho” é entender os mistérios que cercam sua imagem.


			Em Juazeiro, se constrói, portanto, uma nova fábula na qual elementos tão distintos como astrologia, tarô e vidas de santos ganham um espaço de produção verossímil que se materializa tanto em cordéis, almanaques, livros e nas narrativas dos próprios devotos que ecoam suas vozes no tempo. 


			O desejo de “eliminar o diferente” ou de transformá-lo “extraindo a sua pedra da loucura” só foi exitoso aparentemente. As sensibilidades despertadas pelas imagens, letras e corpos presentes na experiência temporal da Missão Abreviada sempre voltam, ou nunca desapareceram, como se o corpo-autor escrevesse como um livro sem fim a memória que o preenche.
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					1.  Cícero Romão Batista nasceu em 24 de março de 1844 na cidade do Crato, filho de Joaquina Vicência Romana e Joaquim Romão Batista ambos cratenses. Tinha duas irmãs: Maria Angélica Romana e Angélica Vicência Romana. Seu pai faleceu em 1862, vitimado pela epidemia de cólera que assolou a região em meados do século XIX. Foi estudar no Seminário da Diocese cearense aonde se formou em novembro de 1870. Voltando a sua cidade natal, assumiu em 1872 a Capela de Nossa Senhora das Dores na povoação do Juazeiro, onde mais tarde aconteceria o primeiro milagre da hóstia vertendo sangue, ao ser comungada pela beata Maria de Araújo (Nobre, 2012, p. 241).
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					5.  Contra a vinda do anticristo... idem. 


				


				

					6.  Essa imagem permanece até hoje na sacristia da Igreja Matriz de Nossa Senhora das Dores em Juazeiro e é pouco visitada e cultuada apesar da imponência que ela apresenta. 
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					8.  Ver: Campina, Maria da Conceição Lopes. Voz do padre Cícero e outras memórias. Eduardo Hoornaert (Org.), São Paulo, Paulinas, 1985. 
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					10.  Entrevista realizada no dia 04 de janeiro de 2017 com Dona Virgínia, Dona Josefa e o Sr. Manoel na calçada da casa de Dona Marinete no bairro Tiradentes na cidade de Juazeiro do Norte. 


				


				

					11.  Para além da questão do comunismo, interpreto que outro fator foi fundamental na querela contra “Cristo rei”. Boa parte das pregações do padre Cícero Romão centravam-se em uma devoção ao Sagrado Coração de Jesus. Em torno dessa crença surgiram em Juazeiro irmandades de leigos, festas no calendário litúrgico e uma série de eventos que carregavam a bandeira do Sagrado Coração. O anúncio de uma nova devoção à Cristo, diferente da ensinada pelo “santo padre”, e originária justamente de parte da Igreja que tentava ignorar Juazeiro, só podia ser “obra do satanás”. Ver: Della Cava, Ralph. Milagre em Joaseiro. 3. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2014. Ver páginas: 84, 88 e 135.
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					13.  “Muitas práticas cotidianas (falar, ler, circular, fazer compras ou preparar as refeições) são do tipo tática. E também, de modo mais geral, uma grande parte das “maneiras de fazer”: vitórias do “fraco” sobre o mais “forte” (os poderosos, a doença, a violência das coisas ou de uma ordem etc.), pequenos sucessos, artes de dar golpes, astúcias de “caçadores”, mobilidades da mão de obra, simulações polimorfas, achados que provocam euforia, tanto poéticos quanto bélicos. Essas performances operacionais dependem de saberes muito antigos” (Certeau, 2012, p. 46).
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					15.  Ver: Certeau, Michel de. A escrita da história. 3. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2015. Ver especialmente o capítulo VII: Uma variante: a edificação hagiográfica. 
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